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Acredita-se que dois fatores são preponderantes para estudar o papel da 

religião no processo de formação de uma cidade. O primeiro deles diz respeito aos 

instrumentos de integração social utilizados pela Igreja, que acaba por construir um 

programa de ações que determina o modo de ser na sociedade. O segundo que 

apresenta relação direta com o primeiro, faz referência à atuação do padre no 

cotidiano citadino, espaço onde se vivencia sua ação a partir da relação entre esfera 

religiosa e esfera laica.  

A análise destes fatores é um caminho propício para alcançar o objetivo 

deste estudo, qual seja: analisar o papel da Igreja Católica no processo de formação da 

cidade de Fátima do Sul, por acreditar que é no interior das relações sociais 

construídas a partir das experiências de vida, que se revela o grau de envolvimento da 

esfera religiosa na formação social de determinada sociedade. Partindo desta 

consideração, a discussão dos valores religiosos na organização sócio-espacial de 

uma cidade justifica-se quando analisada em um contexto específico. 

Numa perspectiva mais ampla é sabido que o fortalecimento da instituição 

Igreja Católica na sociedade brasileira foi uma realidade nas primeiras décadas do 

século XX. Neste período a romanização era uma realidade, outrossim, a ampliação do 

número de dioceses em todo o país, o aumento das escolas católicas e o 

restabelecimento do ensino religioso nas escolas públicas. Como observa Angela 

Paiva, o fortalecimento da igreja católica durante a República Velha e a Era Vargas é 

uma realidade inquestionável, porém, o que deve ser destacado é o objetivo traçado 

pela Igreja naquele período:  

O que existe é um movimento numa direção clara de maior atuação que se 
traduz por seus esforços em manter, e mesmo ampliar, sua esfera de 
influência na ordem social brasileira. Os esforços de D. Leme são todos nessa 
direção, culminando com a reforma educacional de Vargas de 1934, que re-
estabelece o ensino religioso nas escolas públicas do país. Por conseguinte, a 
Igreja se vale de um Estado cada vez mais regulador e centralizador para a 
manutenção de suas prerrogativas de religião oficial do país1. 
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Assim, a idéia de que a prática católica tinha uma forte tendência 

assistencialista, é uma hipótese não desprezada neste estudo, mesmo porque, toda a 

ação católica era no sentido caritativo, mais paternal e amável do que educativa, no 

sentido transformador. “Nessa visão de mundo, o pobre [da primeira metade do século 

XX] era visto como objeto de caridade e motivava uma prática assistencialista...2”.                      

No entanto, para desenvolver a prática assistencialista a Igreja precisava 

construir uma visão de mundo junto à sociedade em que estava atuando que se 

relacionasse com seu projeto, o que se daria por meio de instrumentos que 

reforçassem a integração social. Dessa forma, procura-se analisar aqui quais foram os 

elementos utilizados pela Igreja Católica no interior da Colônia Agrícola Nacional de 

Dourados3 (CAND) que contribuíram não somente como fator de integração social como, 

principalmente, para a concepção de mundo desta comunidade.  

É sabido que para compreendermos o homem religioso é necessário olhá-lo 

“de dentro”, como sugere Eliade: “[...] o único meio de compreender um universo 

mental alheio é situar-se dentro dele, no seu próprio centro, para alcançar, a partir daí, 

todos os valores que esse universo comanda4”.  

Os valores aos quais Eliade se refere diz respeito aos conceitos que os seres 

humanos adquirem e formam nas vivências do seu dia-a-dia. Por sua vez, estas 

vivências têm como modelo um programa de ações previamente estabelecido, que 

determina o comportamento coletivo da sociedade, i.e., que acaba por determinar a 

ação coletiva desta. 

Especificando o olhar para a atuação da Igreja Católica na CAND na 

perspectiva de perceber como este programa de ações contribuiu para a formação do 

lugar, notamos sua presença em duas frentes: nos projetos sociais traçado por essa 

instituição à região, bem como, na atuação dos padres. 

Tais projetos estavam claramente definidos nas preocupações que a Igreja 

tinha com a sociedade, i.e., estava relacionado com o trabalho social desenvolvido pela 

Igreja Católica na Colônia, tanto na zona rural como nos pequenos núcleos urbanos 

que estavam se formando. 

É sabido que a frente de atuação dos padres da Sociedade do Apostolado 

Católico5 (SAC) na CAND estava direcionada às várias esferas sociais. Esta ia do 

atendimento espiritual como ensinar o nome do pai, batizar e celebrar missa, até aos 

gestos mais corriqueiros do dia-a-dia, como ensinar hábitos de higiene pessoal.  
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A preocupação com o atendimento espiritual é inquestionável a qualquer 

Igreja e, antes mesmo da chegada dos palotinos os freis Franciscanos passavam 

esporadicamente nos vilarejos do interior da CAND para cumprir esta função e celebrar 

missas e batizados.  

Há vários registros no livro Tombo da Igreja Católica de Fátima do Sul que 

elucidam esta preocupação: “A 21/2/1954 Frei João Damasceno celebrou 2ª missa em 

vila Brasil [atual Fátima do Sul], administrando 18 batismos. A 2/5/01954 Frei João 

Damasceno celebrou a 3ª missa, tendo, nesta ocasião, administrado 19 batizados6”.  

Passado quase dez anos, observou-se que este tipo de atendimento foi 

intensificado com a chegada e fixação dos palotinos em Fátima do Sul. No relatório da 

paróquia de 1963, percebe-se que foram realizados 750 batizados, 92 casamentos, 

15.000 confissões, 120 primeiras comunhões, 28 unções, 21 viáticos, além de óbitos, 

pregações, catequeses, visitas às capelas e crismas7. 

Assim, de maneira geral acredita-se que o padre é um personagem 

imprescindível para se pensar a Igreja Católica no Brasil da primeira metade do século 

XX, e na formação da CAND em particular, mesmo considerando que o papel do clero 

no interior da Igreja representa hierarquicamente um membro que, em geral, possui 

autonomia limitada em relação às instâncias superiores. Sugere Mainwarring, que este 

quadro se alterou um pouco a partir do fim da década de 1960, quando os movimentos 

leigos organizados, os agentes pastorais (padres e freiras e laicato) e os institutos 

eclesiais passaram a assumir importância capital no processo de aproximar a igreja 

católica das camadas populares e levar a elas um modelo de sociedade.  

Todavia, ao lembrar que a Igreja Católica da primeira metade do século XX 

tinha como uma de suas características “promover uma presença mais marcante na 

sociedade8”, leva a refletir, necessariamente, sobre a importância dos agentes 

pastorais – especificamente os padres – à implantação da política teológica pensada 

para o Brasil daquele período, uma vez que esta tinha como missão: “[...] cristianizar a 

sociedade e conquistar maiores espaços dentro das principais instituições e imbuindo 

todas as organizações sociais e práticas pessoais de um espírito católico9”.  

Neste contexto, acredita-se que o clero passa a ser pedra angular na 

comunicação entre hierarquia eclesiástica e as diversas camadas da sociedade, uma 
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vez que eles se preocupariam com seu papel de “pastores” que encaminhariam o povo 

à superação de sua deficiência religiosa10, tirando-o da “ignorância terrena”.  

Acredita-se que a proposta da Igreja Católica para a transformação da 

sociedade aqui em estudo era contribuir para a superação de suas limitações 

religiosas, o que se daria pautado no princípio pedagógico de que o homem comum, 

nada tinha a ensinar e o padre, ser superior, tinha que elevar esta fé rudimentar ao 

nível da sua.  

Comenta Scott Mainwarring sobre a ação pedagógica dos padres segundo a 

Igreja Católica deste período que: 

 O processo de aprendizado era tão hierárquico quanto às estruturas da 
Igreja: o padre concedia o seu saber ao rebanho. O paternalismo estava 
explícito na linguagem religiosa do período. Os padres assumiam o papel de 
pastores que iriam guiar o rebanho11. 

Assim, é notório que esta profissão era reconhecida e privilegiada naquela 

sociedade. Segundo Novaes e Mello, na década de 1950 a figura do padre ainda 

estava entre as melhores profissões na hierarquia social e comentam que: “a alta 

avaliação do padre reflete a presença ainda decisiva da Igreja e dos valores católicos 

na constituição da subjetividade e das formas de compreensão do mundo12”.  

Simetricamente, não seria difícil argumentar que este panorama amplo 

apresentado por Novaes e Mello está presente, também, no interior brasileiro dos anos 

1950. Ainda mais se pensarmos que o migrante que avança para o Centro-Oeste e 

Norte do Brasil é, antes de tudo, um ser que tem fé.       

No entanto, a figura do padre que “conduziria” o rebanho católico deveria 

corresponder a um estereótipo: deveria ser um homem simples, mas de personalidade 

não tacanha, virtuoso, com conduta irreparável, educado e religioso, pois, assim, ao 

mesmo tempo em que estaria convivendo no cotidiano das pessoas comuns, manteria 

distância destas por meio do respeito e da obediência do leigo em relação ao clero, e 

seria o pastor que conduziria seu rebanho ao caminho da salvação eterna13.  

Se, como observa Mainwarring14, a política católica da primeira metade do 

século XX era triunfalista e tinha como missão salvar a sociedade das mazelas que a 

cometia, caberia à Igreja, por intermédio de seus pastores, o papel de educar a 

sociedade e, também, participar da vida política local. 
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Os documentos analisados neste estudo deixam evidências translúcidas da 

aproximação entre Igreja e Estado, muitas vezes procurando mostrar que ambas 

almejavam, por vezes, os mesmos objetivos, o que corrobora com a assertiva de que a 

Igreja assumia de fato, no período estudado, o papel do Estado no “processo 

civilizatório” que invadia o interior brasileiro.   

Neste sentido, uma matéria veiculada na coluna “palavras de vida”15 do jornal 

“O Progresso” de 13 de maio de 1962,  deixa transparecer o conceito de Estado que a 

Igreja defendia. Partindo da construção de uma imagem que aproxima o exemplo de 

mãe cristã ao modelo de Estado perfeito, percebe-se que este será alcançado quando 

estiver sob a doutrina do cristianismo, senão vejamos:  

De certo modo, mais do que qualquer técnica, mais do que o exército, é ela 
[mãe] quem pari para o Estado os futuros agricultores, artífices, soldados, é 
também ela o primeiro Mecena dos futuros Orácios [sic] da própria pátria. 
Grande verdade, portanto, exprimia Cícero quando falava: “a família é o 
seminário dos Estados”. Mas a mãe só se torna educadora maravilhosa 
quando é mãe cristã. [...] E aqui, os benefícios da mãe cristã ao Estado são 
óbvios se atentarmos para a prioridade que a pessoa deve ter sobre o Estado: 
pois terá como conseqüência lógica a estrutura do Estado como modo 
daquela16.  

Entretanto, os discursos da Igreja não estavam reservados somente às 

questões relativas ao Estado enquanto instituição jurídico/política, ao analisar as 

matérias publicadas no já citado jornal, os assuntos são diversos e possuem sempre 

preocupação ampla: a de educar, ensinar, esclarecer e orientar, ou seja, construir um 

modo de vida e, matérias com títulos como “Juízos temerários”, “A família como 

sociedade maravilhosa”, “Libertação sexual”, “Mãe, mãe cristã e o Estado”, dizia 

respeito aos aspectos sociais que incomodavam a Igreja em tempos de mudança, além 

de traçar diretrizes para suas ações17. Assim, assuntos referentes à reforma social, 

libertação sexual, princípios da família cristã, o papel da mãe e da mulher na família, 

eram comuns em sua coluna.  

Cabe lembrar que estamos analisando um tempo histórico considerado pelos 

historiadores como um período em que a sociabilidade moderna se implantava no 

Brasil. Os valores desse modo de vida e, por conseguinte, a dessacralização do 

mundo, são palavras de ordem na década de 1950 e 1960 e, neste contexto, o 

confronto entre o modo de vida do homem religioso e do homem a-religioso é uma 

realidade, ainda mais de considerarmos que este nega a transcendência e é, por 

excelência, homem histórico. Neste sentido, comenta Eliade que: 



 6 

O homem moderno a-religioso assume uma nova situação existencial: 
reconhece-se como o único sujeito e agente da História e rejeita todo apelo à 
transcendência. Em outras palavras, não aceita nenhum modelo de 
humanidade fora da condição humana tal como ela se revela nas diversas 
situações históricas. O homem faz-se a si próprio, e só consegue fazer-se 
completamente na medida em que se dessacraliza e dessacraliza o mundo. O 
sagrado é o obstáculo por excelência à sua liberdade. O homem só se tornará 
ele próprio quando estiver radicalmente desmistificado. Só será 
verdadeiramente livre quando tiver matado o último Deus18. 

Os valores do modo de vida moderno que estava sendo implantado no Brasil 

durante do século XX perpassa pelo conflito que Eliade se refere acima. As pessoas 

estavam preocupadas com sua condição social, a qual seria medida pelos bens 

materiais que poderiam adquirir, pela adoração aos bens sublunar, pelo 

comportamento individual e anti-clerical, i.e., a sociedade em formação durante o 

segundo quartel do século XX no Brasil estava em sintonia com o discurso moderno 

que a Igreja Católica procurava combater.      

Dessas observações cabe discutir aqui a necessidade que a Igreja sente, 

frente à disseminação do modo de vida moderno, de preservar e divulgar sua doutrina 

de vida e, consequentemente, expandir esta a partir de um programa de ações a ser 

desenvolvido junto à comunidade. Para tanto, a Igreja utiliza-se dos meios de 

comunicação e da participação direta na vida política da sociedade. 

A participação da religião no cotidiano dos migrantes que chegavam à CAND 

é percebida desde o começo da cidade analisada. Note-se no livro tombo da Igreja 

Católica de Fátima do Sul, que há inúmeros registros constatando tal presença. Em sua 

décima página observa padre Amadeu Amadori a visita pastoral do bispo diocesano 

Carlos Schimitt à matriz de Vila Brasil [atual Fátima do Sul] e suas capelas, cuja 

finalidade era cristianizar, vejamos: “[...] considerando a ignorância religiosa do nosso 

povo, resolvemos dar à visita um cunho de s. missões, com várias pregações. 

Visitamos as três capelas da paróquia e a matriz, constatamos a boa vontade do nosso 

povo humilde19”. Durante essa década, há várias passagens documentadas no Livro 

Tombo que descreve a participação da Igreja Católica em obras e festejos sociais 

como, na construção do hospital e maternidade da cidade, na educação escolarizada, 

nos esportes e festas comemorativas que envolviam toda a comunidade. Uma das 

anotações analisadas e que vale a transcrição literal, constata que:  

A 20/07/64 foram reiniciados os trabalhos de construção do hospital e 
maternidade, que há um ano estava paralisada. Este hospital que passou a ser 
propriedade do “Movimento Social Palotino” está sendo acabado com 
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numerários que vem de uma benfeitora da suíça, através do padre Baur. A 
construção está recebendo o telhado, o equipamento será dos Estados 
Unidos20.   

Um aspecto que cabe observação nesta citação é que a obra foi retomada e 

assumida pela Igreja, o que esclarece o papel da Igreja neste processo, ou seja, 

assumir, com certa constância, as funções do Estado. 

Leituras desse registro e outros21 reforçam o papel do projeto colonizador 

traçado pela Igreja à região, bem como, a importância do padre neste processo, uma 

vez que estes preenchiam as lacunas abertas ante a não-presença do Estado. 

 Baseado nos documentos escritos daquele período, é possível sugerir que a 

participação da Igreja Católica foi decisiva no processo de formação de Fátima do Sul, 

o que confirma uma tendência do período estudado, qual seja, a Igreja se projetar 

como a instituição que planejava a organização sócio-espacial das cidades do interior 

do Brasil, haja vista a ausência de políticas estatais para a consolidação do projeto de 

colonização dirigida, pensado na época do Estado Novo, bem como, seu papel de 

educadora da sociedade, traçado pelo modelo de Igreja presente no Brasil na primeira 

metade do século XX. Vale lembrar, contudo, que esta inter-relação entre Igreja e 

Estado aconteceu devido a dois fatores discutidos aqui: A) a Igreja Católica 

desenvolveu seu projeto de educar a sociedade baseado em um programa de ações 

previamente traçado; B) a atuação dos padres no cotidiano das cidades em formação, 

que agiam como mentores espirituais, conselheiros e líderes políticos i.e., como 

pastores que procuravam conduzir seu rebanho sob as luzes da Santa Sé. 
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